
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Deixo que a vida e as atitudes de Santa Rafaela Maria tenham impacto na minha 

forma de lidar com o sofrimento.  
 

Vou pedindo a Deus a Graça de que preciso. 

 

Hoje acompanhamos a experiência extremamente dolorosa que foi para Santa 

Rafaela a doença e a morte da sua irmã de sangue.  

A partir de Outubro de 1912, a Madre Pilar começou o seu caminho decrescente. 

Numa carta que lhe escreve, Rafaela Maria, diz algo que nunca lhe tínhamos 

ouvido:  “Pedi muito pela sua cura” 1.  
 

Ainda que à distância, e com pouca informação, seguiu a doença da irmã com 

preocupação, mas sabendo que estava cheia da Graça de Deus.  
 

Nota-se nela uma certa mudança nesta fase. Parece que perde a “pressa” de 

morrer. Não fala já de ir depressa para o céu, mas quando Ele quiser, sem 

abreviar a vida. Talvez sentisse como mais real e próximo o fim desta vida. 

Seguramente custava-lhe a morte da irmã. Mas, sobretudo, via cada vez mais a 

vida como um dom, totalmente dependente da vontade e do tempo de Deus.  
 

                                    
1 carta 626, à sua irmã, Dez. 1912 



 

 

Quando a doença da Pilar já é irreversível, Rafaela escreve:  

“Dizem que não sofre, mas é dolorosíssimo o seu estado;  

o Senhor o permitiu, não há senão que ter paciência.2  

 

“Santa Rafaela olhava para as dificuldades desta vida sob uma esplendorosa luz 

da fé; para ela, qualquer dor era, ao mesmo tempo, gloria, e em toda a debilidade 

podia resplandecer o poder de Deus. Também, claro, na sua irmã”. 3  

 

Não temos muitos mais dados para entrar dentro do coração de Rafaela Maria e 

perceber o que sentiria ao ver a sua querida irmã Pilar aproximar-se do encontro 

face a face, mas basta-nos saber como recebeu a notícia da sua morte, para 

ficarmos em silêncio. A informação chegou-lhe com sobriedade e atraso.  
 

Uma irmã da comunidade de Roma deixou-nos este testemunho:  

“Depois de ter recebido tão triste notícia, vendo-a eu dirigir-se para a tribuna [da 

igreja], aproximei-me para lhe dar os pêsames; mas ela respondeu-me ‘Nada de 

pêsames! Feliz é ela, que já goza da presença de Deus! Eu agora vou dizer três 

Te Deum em cruz para dar graças a Deus”.4  
 

Era o que ela cantava nos momentos mais difíceis da sua vida e este era, sem 

dúvida, um deles. E continuava a dar graças a Deus.  

 

 

Confio-me e confio todos os que amo à vontade e ao tempo de Deus,  

pedindo-lhe a Graça da esperança, e de que me aumente a fé. 

                                    
2 carta 659, à sua cunhada Dolores Aguayo Fernández de Mesa, 16.Abril. 1916 
3 Inmaculada Yañez, aci, Cimientos para un Edifício, p. 769. 
4 Cit. in Cimientos…, pag 770. 


